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Língua Portuguesa

Compreender um texto nada mais é do que analisar e decodificar o que de fato está escrito, seja das frases 
ou de ideias presentes. Além disso, interpretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao 
conectar as ideias do texto com a realidade.

A compreensão básica do texto permite o entendimento de todo e qualquer texto ou discurso, com base na 
ideia transmitida pelo conteúdo. Ademais, compreender relações semânticas é uma competência imprescindível 
no mercado de trabalho e nos estudos.

A interpretação de texto envolve explorar várias facetas, desde a compreensão básica do que está escrito 
até as análises mais profundas sobre significados, intenções e contextos culturais. No entanto, Quando não 
se sabe interpretar corretamente um texto pode-se criar vários problemas, afetando não só o desenvolvimento 
profissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se extrair os tópicos frasais presentes em cada parágrafo. Isso 

auxiliará na compreensão do conteúdo exposto, uma vez que é ali que se estabelecem as relações hierárquicas 
do pensamento defendido, seja retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram explicitadas pelo autor. Textos argumentativos não 
costumam conceder espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. Deve-se 
atentar às ideias do autor, o que não implica em ficar preso à superfície do texto, mas é fundamental que não 
se criem suposições vagas e inespecíficas.

Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para se informar, aprimora o vocabulário e dinamiza 

o raciocínio e a interpretação. Ademais, a leitura, além de favorecer o aprendizado de conteúdos específicos, 
aprimora a escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros fatores. Muitas vezes, apressados, descuidamo-
nos dos detalhes presentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se faz suficiente. Interpretar exige 
paciência e, por isso, sempre releia o texto, pois a segunda leitura pode apresentar aspectos surpreendentes 
que não foram observados previamente. 

Para auxiliar na busca de sentidos do texto, pode-se também retirar dele os tópicos frasais presentes em 
cada parágrafo, isso certamente auxiliará na apreensão do conteúdo exposto. Lembre-se de que os parágrafos 
não estão organizados, pelo menos em um bom texto, de maneira aleatória, se estão no lugar que estão, é 
porque ali se fazem necessários, estabelecendo uma relação hierárquica do pensamento defendido; retomando 
ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Concentre-se nas ideias que de fato foram explicitadas pelo autor: os textos argumentativos não costumam 
conceder espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. Devemos nos ater às 
ideias do autor, isso não quer dizer que você precise ficar preso na superfície do texto, mas é fundamental que 
não criemos, à revelia do autor, suposições vagas e inespecíficas. 

Ler com atenção é um exercício que deve ser praticado à exaustão, assim como uma técnica, que fará de 
nós leitores proficientes.

Diferença entre compreensão e interpretação
A compreensão de um texto envolve realizar uma análise objetiva do seu conteúdo para verificar o que está 

explicitamente escrito nele. Por outro lado, a interpretação vai além, relacionando as ideias do texto com a 
realidade. Nesse processo, o leitor extrai conclusões subjetivas a partir da leitura
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Raciocínio Lógico

Vestimentas

Vestimentas
T-shirt  camiseta

Sweatshirt  Blusa de moletom
Shirt  camisa
Suit  terno

Pants calça
Tie  gravata

Wedding dress  vestido de noiva
Jacket  jaqueta
Skirt  saia
Coat  casaco

Shorts  Bermuda
Dress  vestido

Underpants  cueca
Panties  calcinha

Bra  sutiã
Nightgown  camisola
Pajamas  pijama

Robe  roupão
Scarf  cachecol

Uniform  uniforme
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Inovação E Atualidades Do Mercado Financeiro

Inovação refere-se à introdução de algo novo ou significativamente melhorado — seja um produto, um 
serviço, um processo ou uma metodologia. É fundamental para o crescimento econômico, a competitividade 
das empresas e a solução de problemas complexos em diversas áreas da sociedade. 

O processo de inovação pode ser complexo e multifacetado, envolvendo várias etapas que vão desde a 
geração de ideias até a implementação e difusão de uma inovação.

Inovação não é apenas sobre invenções tecnológicas, mas também sobre a aplicação criativa de soluções 
que mudam e melhoram a forma como as pessoas vivem e trabalham. 

Ela pode ser classificada em vários tipos:

– Inovação de Produto: Introdução de um produto novo ou significativamente melhorado.

– Inovação de Processo: Implementação de um novo ou significativamente melhorado processo de 
produção ou entrega.

– Inovação Organizacional: Mudanças nas práticas de gestão, na organização do local de trabalho ou nas 
relações externas.

– Inovação Social: Novas ideias que atendem a necessidades sociais e criam novas relações ou 
colaborações sociais.

Etapas do Processo de Inovação

– Identificação de Necessidades e Oportunidades: Tudo começa com o reconhecimento de uma 
necessidade ou oportunidade no mercado. Isso pode surgir de mudanças nas preferências dos consumidores, 
desafios tecnológicos ou novos regulamentos legais.

– Geração de Ideias: É a fase de brainstorming onde se busca uma ampla variedade de possíveis soluções 
para as necessidades identificadas. Técnicas como o pensamento de design e sessões de brainstorming são 
comumente utilizadas para estimular o pensamento criativo.

– Seleção e Desenvolvimento: Após a geração de ideias, as mais promissoras são selecionadas para 
desenvolvimento. Esta etapa envolve análise de viabilidade, prototipagem e testes iterativos para refinar a ideia.

– Comercialização: Uma vez que o produto, serviço ou processo é desenvolvido e testado, segue-se para 
a comercialização. Isso inclui estratégias de marketing, produção em escala e distribuição. A aceitação do 
mercado é crucial nesta fase.

– Difusão e Implementação: A última etapa é a adoção e difusão da inovação pelo mercado ou pela 
sociedade. O sucesso nesta fase depende da eficácia da estratégia de implantação e da capacidade da 
inovação de atender ou superar as expectativas.

Fatores Críticos para o Sucesso da Inovação

– Cultura Organizacional: Uma cultura que promove risco calculado, aceita falhas como parte do 
aprendizado e valoriza a criatividade e a colaboração é essencial para a inovação.

– Recursos: Investimento em tempo, dinheiro e habilidades são cruciais para transformar uma ideia em um 
produto ou serviço no mercado.

– Estratégias de Gestão: Liderança eficaz que pode gerenciar a mudança, motivar a equipe e dirigir 
recursos de forma eficiente durante o processo de inovação.

– Tecnologia e Conhecimento: Acesso a tecnologias avançadas e o conhecimento técnico são fundamentais 
para desenvolver novas soluções inovadoras.
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Conhecimento Socioambiental, Compliance E Ética I

ESTATUTO DO BANCO DA AMAZÔNIA S.A.

CAPÍTULO 1

DESCRIÇÃO DA COMPANHIA

1.1. Razão Social e Natureza Jurídica

Art. 1º. O Banco da Amazônia S.A., instituição financeira pública federal, constituída sob a forma de 
sociedade anônima aberta, de economia mista, é regido por este Estatuto Social, especialmente, pela lei de 
criação nº 5.122, de 28 de setembro de 1966, pelas Leis nº 13.303, de 30 de junho de 2016 e Lei nº 6.404, de 
15 de dezembro de 1976, pelo Decreto nº 8.945, de 27 de dezembro de 2016 e demais legislações aplicáveis.

1.2. Sede e Representação Geográfica

Art. 2º. O Banco da Amazônia tem domicílio, sede e foro em Belém, capital do Estado do Pará, podendo 
criar filiais, agências, escritórios, representações ou quaisquer outros estabelecimentos no País, observados 
os requisitos legais.

1.3. Prazo de Duração

Art. 3º. O prazo de duração do Banco é indeterminado.

1.4. Objeto Social

Art. 4º. O Banco da Amazônia tem por objetivo social:

I. executar a política do Governo Federal na Região Amazônica relativa ao crédito para o desenvolvimento 
econômico-social;

II. prestar serviços e realizar todas as operações inerentes à atividade bancária; e

III. exercer as funções de agente financeiro dos órgãos regionais federais de desenvolvimento.

Parágrafo Único. Ao Banco da Amazônia é vedado, além das proibições estabelecidas por lei:

a) realizar operações com garantia exclusiva de ações de outras instituições financeiras;

b) abrir crédito, emprestar, comprar ou vender bens de qualquer natureza a membros dos Conselhos de 
Administração e Fiscal, da Diretoria Executiva e do Comitê de Auditoria; e

c) emitir debêntures ou partes beneficiárias.

1.5. Interesse Público

Art. 5º. O Banco poderá ter suas atividades, sempre que consentâneas com seu objeto social, orientadas 
pela União de modo a contribuir para o interesse público que justificou a sua criação.

§1º. No exercício da prerrogativa de que trata o dispositivo acima, a União somente poderá orientar o Banco 
a assumir obrigações ou responsabilidades, incluindo a realização de projetos de investimento e assunção de 
custos/resultados operacionais específicos, em condições diversas às de qualquer outra sociedade do setor 
privado que atue no mesmo mercado, quando:

I - estiver definida em lei ou regulamento, bem como prevista em contrato, convênio ou ajuste celebrado com 
o ente público competente para estabelecê-la, observada a ampla publicidade desses instrumentos; e

II - tiver seu custo e receitas discriminados e divulgados de forma transparente, inclusive no plano contábil.
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Noções de Informática

WINDOWS 10
O Windows 10 é um sistema operacional desenvolvido pela Microsoft, parte da família de sistemas 

operacionais Windows NT. Lançado em julho de 2015, ele sucedeu o Windows 8.1 e trouxe uma série de 
melhorias e novidades, como o retorno do Menu Iniciar, a assistente virtual Cortana, o navegador Microsoft 
Edge e a funcionalidade de múltiplas áreas de trabalho. Projetado para ser rápido e seguro, o Windows 10 é 
compatível com uma ampla gama de dispositivos, desde PCs e tablets até o Xbox e dispositivos IoT. 

Operações de iniciar, reiniciar, desligar, login, logoff, bloquear e desbloquear

Botão Iniciar
O Botão Iniciar dá acesso aos programas instalados no computador, abrindo o Menu Iniciar que funciona 

como um centro de comando do PC.

Menu Iniciar

Expandir: botão utilizado para expandir os itens do menu.

- Definição: Pandemia é quando uma epidemia se espalha por várias regiões do mundo, afetando um gran-
de número de pessoas em diferentes países e continentes.
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Qualidade Do Atendimento E Diversidade

Na abordagem do marketing de relacionamento os consumidores ganham importância acima dos números, 
atingimento de metas, que representam para a empresa. O marketing de relacionamento está atrelado a noção 
de trazer o cliente para dentro da empresa, de forma que ele participe e colabore no desenvolvimento dos no-
vos e atuais produtos e serviços.

O marketing de relacionamento deve ter como propósito tanto a retenção de clientes externos, quando de 
clientes internos e intermediários. Além de compreender as necessidades dos clientes; tratar os clientes como par-
ceiros; assegurar que os empregados satisfaçam as necessidades dos consumidores; e, prover os clientes com a 
melhor qualidade possível relativa as suas necessidades particulares.

Alguns autores abordam outros construtos relevantes para o estudo do relacionamento. São estes: empa-
tia, confiabilidade, preço, benevolência e competência.

O construto “empatia” diz respeito a capacidade de o indivíduo transmitir uma imagem favorável e superior 
da sua organização, criando identidade com o cliente de forma que ele se sinta satisfeito, convicto e compro-
metido em manter o relacionamento com uma empresa.

A “Confiabilidade” visa demonstrar que a empresa é capaz de ofertar produtos que cumprem o prometido, 
com informações claras e fidedignas, evitando e solucionando problemas com presteza.

Por sua vez, o construto “preço” e apresentado como uma relação custo-benefício gerada ao cliente, que o 
motiva a realizar a compra de um produto ou a contratação de um serviço. Pode-se entender que se este cons-
truto estiver de acordo com os demais, ocorrera uma imagem positiva na mente do cliente.

A benevolência compreende a atitude do indivíduo ou gestor respeitar e favorecer as preferencias do clien-
te, acima dos interesses da organização, tratando-os com transparência e ética.

E, por fim, a “competência”, representa as habilidades, recursos e compromisso da empresa, para que os 
meios que viabilizam o relacionamento com o cliente operem de maneira segura e correta.

Alguns autores também contribuem para o estudo da qualidade do serviço com o instrumento de análise 
de resultados denominado SERVQUAL, apresentando o desenvolvimento de uma nova escala específica para 
a mensuração da percepção de valor e da qualidade dos serviços para o varejo bancário, denominada BSQ – 
Bank Service Quality.

A escala BSQ é uma extensão do instrumento SERVQUAL com o acréscimo de constructos como “corte-
sia” e “acessibilidade”, além dos aspectos relacionados aos “7P’s” do marketing, que serão tratados abaixo:

Determinantes da qualidade

• Confiabilidade: Abrange consistência de desempenho e confiabilidade. Também significa que a empresa 
honra seus compromissos. Especificamente envolve: precisão nas contas, manutenção dos registros de forma 
correta e realização do serviço no tempo designado;

• Presteza: Refere-se ao desejo e presteza que os empregados têm em prover os serviços. Envolve rapidez 
na realização de serviços;

• Competência:  Significa possuir as habilidades necessárias e conhecimento para realizar o serviço, envol-
vendo: conhecimento e habilidade do pessoal de atendimento, conhecimento e habilidade do pessoal de apoio 
operacional, capacidade de pesquisa da organização;

• Acessibilidade: Refere-se a proximidade e a facilidade de contato, significando que: o serviço pode ser 
acessível por telefone, o tempo de espera para receber o serviço não é muito extenso, tem um horário de fun-
cionamento e localização conveniente;
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Matemática Financeira

FLUXO DE CAIXA
Um fluxo de caixa1 representa uma série de pagamentos ou de recebimentos que se estima ocorrer em 

determinado intervalo de tempo. É bastante comum, na prática, defrontar-se com operações financeiras que se 
representam por um fluxo de caixa. Por exemplo, empréstimos e financiamentos de diferentes tipos costumam 
envolver uma sequência de desembolsos periódicos de caixa. De maneira idêntica, têm-se os fluxos de paga-
mentos/recebimentos de aluguéis, de prestações oriundas de compras a prazo, de investimentos empresariais, 
de dividendos etc.

Os fluxos de caixa podem ser verificados das mais variadas formas e tipos em termos de períodos de 
ocorrência (postecipados, antecipados ou diferidos), de periodicidade (períodos iguais entre si ou diferentes), 
de duração (limitados ou indeferidos) e de valores (constantes ou variáveis). Os termos dos fluxos de caixa 
são genericamente simbolizados por PMT, sendo para as demais variáveis empregada a mesma simbologia 
adotada em capítulos anteriores (PV, FV n, i).

Modelo Padrão

Os fluxos de caixa podem ser representados sob diferentes formas e tipos, exigindo cada um deles um 
tratamento específico em termos de formulações. Esquematicamente, os fluxos de caixa são identificados com 
base na seguinte classificação:

1. Período de Ocorrência 

2. Periodicidade 

3. Duração 

4. Valores 

O modelo-padrão de um fluxo de caixa, conforme grifado no esquema acima, é verificado quando os termos 
de uma sucessão de pagamentos ou recebimentos apresentam, ao mesmo tempo, as seguintes classificações:

Postecipados - indica que os fluxos de pagamentos ou recebimentos começam a ocorrer ao final do primei-
ro intervalo de tempo. Por exemplo, não havendo carência, a prestação inicial de um financiamento é paga ao 
final do primeiro período do prazo contratado, vencendo as demais em intervalos sequenciais.

Limitados - o prazo total do fluxo de caixa é conhecido a priori, sendo finito o número de termos (pagamen-
tos e recebimentos). Por exemplo, um financiamento por 2 anos envolve desembolsos neste intervalo fixo de 
tempo sendo, consequentemente, limitado o número de termos do fluxo (prestações do financiamento).

1FARIA, Rogério Gomes de. Matemática Comercial e Financeira. 5 ed. São Paulo: Pearson Education 
do Brasil, 2000.

FRANCISCO, Walter De. Matemática Financeira. 7 ed. São Paulo: Atlas, 1991.

NETO, Alexandre Assaf. Matemática Financeira e suas Aplicações.12 ed. São Paulo: Atlas, 2012.

NETTO, Scipione Di Pierro; TEIXEIRA, James. Matemática Financeira. São Paulo: Pearson Education 
do Brasil, 1998.
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Noções De Probabilidade E Estatística

CONCEITOS GERAIS
A estatística é uma área fundamental para a análise e interpretação de dados em diversas áreas. Ela 

fornece as ferramentas necessárias para coletar, organizar, analisar e interpretar dados, permitindo que se 
extraiam conclusões significativas e fundamentadas.

Para quem está se preparando para concursos públicos ou atuando em áreas que demandam análises es-
tatísticas, entender os conceitos fundamentais é essencial. Entre esses conceitos, destacam-se as noções de 
variável, tipos de variáveis, população e amostra.

Variável
No contexto da estatística, uma variável é uma característica, atributo ou medida que pode assumir dif-

erentes valores. Esses valores podem variar entre indivíduos ou casos dentro de um conjunto de dados. Por 
exemplo, em uma pesquisa sobre a altura de indivíduos, a altura é a variável, pois ela pode diferir de pessoa 
para pessoa.

As variáveis são fundamentais na estatística porque elas são os elementos que os pesquisadores es-
tudam para entender fenômenos, identificar padrões e testar hipóteses. Ao coletar dados, o objetivo é ob-
servar como as variáveis se comportam e como elas se relacionam entre si.

Exemplo Prático: Considere uma pesquisa para entender o impacto da prática regular de exercícios físi-
cos sobre a saúde cardiovascular. Algumas das variáveis que poderiam ser coletadas incluem a frequência de 
exercício (quantas vezes por semana), o tipo de exercício (corrida, natação, musculação), a idade dos par-
ticipantes e seus níveis de colesterol. Cada uma dessas variáveis pode assumir diferentes valores para cada 
participante do estudo.

Tipos de Variáveis
As variáveis podem ser classificadas em duas grandes categorias: qualitativas e quantitativas. Cada uma 

dessas categorias possui subtipos que ajudam a refinar ainda mais a análise.

Variáveis Qualitativas
As variáveis qualitativas, também conhecidas como categóricas, são aquelas que descrevem qualidades 

ou categorias que não podem ser medidas numericamente de forma direta. Elas indicam atributos ou carac-
terísticas que dividem os dados em grupos ou categorias.

As variáveis qualitativas podem ser divididas em dois subtipos:

− Nominais: São aquelas em que as categorias não têm uma ordem específica. Exemplo: cor dos olhos 
(azul, verde, castanho).

− Ordinais: São aquelas em que as categorias têm uma ordem ou hierarquia. Exemplo: nível de escolari-
dade (fundamental, médio, superior).

•	 Variáveis Quantitativas
As variáveis quantitativas são aquelas que expressam uma quantidade ou medida numérica. Elas podem 

ser subdivididas em discretas e contínuas.

Os subtipos de variáveis quantitativas são:

− Discretas: Assumem valores inteiros e contáveis. Exemplo: número de filhos em uma família.

− Contínuas: Podem assumir qualquer valor dentro de um intervalo. Exemplo: altura de uma pessoa, 
medida em metros.

Entender esses diferentes tipos de variáveis é essencial para a escolha do método estatístico apropriado 
para análise dos dados, o que garante que as conclusões sejam precisas e significativas.
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Conhecimentos Bancários

O Sistema Financeiro Nacional é formado por um conjunto de instituições cujo principal objetivo é proporcionar 
condições satisfatórias para a manutenção dos fluxos de recursos financeiros entre poupadores e investidores 
do país. O Sistema Financeiro Nacional visa criar condições para a liquidez de títulos e valores mobiliários no 
mercado financeiro.

Tomadores finais de recursos (Agentes Deficitários)
São agentes que possuem um nível de despesa superior à capacidade de gerar receitas; por esse motivo, 

acabam tendo a necessidade de utilizar recursos de terceiros para ajuste orçamentário. Logo, estão dispostos 
a pagar juros para resolver o déficit orçamentário.

Doadores finais de recursos (Agentes Superavitários)
São agentes que conseguem gerar recursos em volume maior do que suas despesas, ocasionando um 

excedente financeiro. Logo, estão dispostos a alocar seus recursos em uma instituição financeira, em troca do 
recebimento de juros sobre o capital.

Instituições Financeiras (Intermediadoras)
As instituições financeiras possuem um papel importante no SFN, atuando propiciando que o excesso de 

liquidez financeira produzida pelos agentes superavitários possa ser redirecionado para os agentes deficitários 
que possuem escassez de recursos.

Órgãos normativos

— Conselho Monetário Nacional (CMN)
É um órgão normativo criado pela Lei nº 4.595, de 31 de dezembro de 1964, que, conforme o artigo 2º:

Art. 2º Fica extinto o Conselho da atual Superintendência da Moeda e do Crédito e criado em substituição 
o Conselho Monetário Nacional, com a finalidade de formular a política da moeda e do crédito, como previsto 
nesta lei, objetivando o progresso econômico e social do País.

As normas, diretrizes e regulamentações criadas pelo CMN sempre terão como viés gerar o desenvolvimento 
econômico e social do país. Ao abordarmos os objetivos e as competências do CMN, será possível identificar 
de que forma isso é feito na prática.

Composição
É constituído atualmente pelos seguintes membros:

– Ministro de Estado da Fazenda (presidente do Conselho);

– Presidente do Banco Central;

– Ministro do Estado do Planejamento e Orçamento.
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Vendas E Negociação

Análise de mercado
A análise de mercado é um dos componentes do plano de negócios que está relacionado ao marketing da 

organização. Ela apresenta o entendimento do mercado da empresa, seus clientes, seus concorrentes e quanto 
a empresa conhece, em dados e informações, o mercado onde atua1.

A análise do mercado permite ainda se conhecer de perto o ambiente onde o produto/serviço se encontra. O 
mercado está composto pelo ambiente onde a empresa e produto se localizam, pela concorrência e pelo perfil 
do consumidor.

A definição do mercado leva em conta:

• Análise da Indústria/Setor
A análise da indústria deve apresentar as informações a respeito do tamanho, crescimento e estrutura da 

indústria/setor em que sua organização está inserida. Inicia-se com a coleta de informação do setor ao qual 
pertence o produto/serviço.

Essa informação é geralmente discriminada em termos dos objetivos e pode estar relacionada com a estru-
tura da indústria e do setor em termos estatísticos, práticas de marketing e o composto de marketing. Também 
pode ser usada para monitorar mudanças no setor e aproveitar as oportunidades decorrentes dessas mudan-
ças em nichos específicos.

• Descrição do Segmento de Mercado
O segmento de mercado é definido a partir das características do produto, estilo de vida do consumidor 

(idade, sexo, renda, profissão, família, personalidade, etc.) e outros fatores que afetam de uma maneira direta 
o consumo do produto, como localização geográfica por exemplo.

Geralmente, para segmentar um mercado é necessário ter um conhecimento mais abrangente, não somen-
te qualitativo, mas também quantitativo do mesmo.

Um segmento de mercado é um conjunto de clientes que tem necessidades e desejos em comum. Ao agru-
par clientes semelhantes, pode-se satisfazer suas necessidades específicas de forma mais eficaz.

• Análise SWOT do Produto/Serviço 
Os pontos fortes e fracos dos principais concorrentes em relação ao produto/serviço devem ser avaliados, 

de maneira a se tentar eliminar as ameaças dos concorrentes e os riscos envolvidos.

• Análise da Concorrência
A concorrência deve ser avaliada em relação a produtos/serviços e à organização (nesse caso, sua análise 

já ocorreu na etapa de planejamento estratégico).

Forças competitivas
Na luta por participação de mercado, a competição não se manifesta apenas através dos demais concorren-

tes. Pelo contrário, a competição de um setor industrial tem suas raízes em sua respectiva economia subjacen-
te e existem forças competitivas que vão bem além do que esteja representado unicamente pelos concorrentes 
estabelecidos nesse setor em particular2.

Os clientes, os fornecedores, os novos entrantes em potencial e os produtos substitutos são todos competi-
dores que podem ser mais ou menos proeminentes ou ativos, dependendo do setor industrial.

1  https://www.fca.unesp.br/Home/Instituicao/Departamentos/Gestaoetecnologia/analise-de-mercado.
pdf

2  MONTGOMERY, Cynthia; PORTER, Michael (org.). Estratégia: a busca da vantagem competitiva. 7ª 
edição. Rio de Janeiro: Campus, 1992.


